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Presideficia da Câmara . ;lide de cao-lid42de99 
OS NOSSOS VOTOS 

Dr. VASCO DE FARI A 

Presidente do Município Barcelense 

Há factos ou efemérides que não 
devem ser relegados ao esqueci-
mento, nem mesmo à indiferença, 
antes rememorados, tornados vivos 
na mente do público. 
Quem exerce funções de governo 

1^ não precisa que lhe recordem es-
tar em tal cargo, serem difíceis na 
maior parte os problemas que se 
lhe põem, haver trabalhos qu 

y consomem, não podendo deles exi-
mir-se, e incompreensões arrelia-
doras, deturpações e críticas mal 
sãs, partindo, quantas vezes, de •r sectores ou indivíduos com obriga-
ção de contribuírem com a sua opi-
nião abalizada, de colaborarem com 
isenção, aceitarem uma explicação 
ou versão do real, de tomarem po-
sição de defesa e não de ataque 
ou passividade perante a maledi-
cência, o propósito de demolir, de 
estabelecer confusão, de diminuir 
actos e factos. 
Nós é que devemos lembrar-nos 

dos sacrifícios e força de vontade 
expendidos para bem servir, para 
enfrentar os óbices que surgem de 
todos os lados e a paciência para 
suportar atitudes, gestos ou ditos 
de piada sem gosto dos que nada 
fazem e não querem que outros fa-
çam. 
Previa-se ou supunha-se rumo 

diferente, comportamento diverso 
do que se seguiu, não se concreti-
zando plenamente o plano de acti-
vidades que se concebera e élabo-
rara dentro do exequível; menos 
colorido e brilho, menor realce, ex-
pansão ou elevação alcançaram 
projectos -de manifestações que se 
sonharam, em virtude de circunstân-
cias inelutáveis, de imprevisíveis, a 
contrariarem tais projectos ou so-
nhos: casos são para preocuparem 
e tirarem o sono e com isso folgará 
quem não tiver boa formação ou 
quem desejar, por política estra-
nha, o fracasso dos responsáveis 
pela política vigente. 
Estes o que pretendem não é o 

bem de Barcelos e das suas gentes, 
mas o desalento, a maceração, o 
«iesOsto de quem ocupa lugares de 

responsabilidade na governação pú-
blica. 
Ao escrevermos o que aí fica, 

temos os olhos postos no Presiden-
te da Câmara, o Ex.mo Senhor Dr. 
António Vasco Barreto Alves de Fa-
ria, que entra, agora, no quarto ano 
do seu mandato na gestão munici-
pal e que, com o maior aprumo, ze-
lo, interesse e dedicação vem de-
senvolvendo actividade digna do 
maior louvor, com realizações de 
toda a ordem em obras e melhora-
mentos. em actos de alto mérito e 
prestígio para o nosso concelho, 
que tão bem sabe reprpçentar e pa-
trocinar perante as instâncias su-
periores. 
Nós não devemos criar-lhe mau-

Auultada oferta de 1000 contos destinada 
à Santa Casa da- Misericórdia de Barcelos 

.A câmara .Municipal prestou siynificativa 
homenagem ao benemérito, Sr. Dr. Duarte 
Nuno Barroso, durante ume sessão solene 

a que presidiu n Chefe do Distrito 
-estar, mas ciar-lhe, sim, franco Tarde de Caridade — tarde de 

apoio, caloroso aplauso e incitá-lo 
a que nunca se deixe influir por de 
sânimos. _ 
A obra realizada nos três anos'-

anos decorridos podemos classificá-
-la, fruto do seu lema de bem ser-
vir, e é para nós, para os seus ami-
gos, para os bons Barcelens,s a ga-
rantia de que muito e muito lhe fi-
caremos a dever na permanência 
da sua presença nas cadeiras da 
município. 
Admirando, cada vez mais, as 

suas extraordinárias qualidades, os 
seus dotes de inteligência, a sua 
nobreza de carácter, a sua prudên-
cia e ponderação, a sua grande de-
dicação à coisa pública bareelense, 
fazem-os votos ardentes para que 
continue a devotar-se como até ho-
•e por Barcelos, com o mesmo ca-
lor, o mesmo desentranhado amor, 
•e aqui afirmamos que também con-
tinuaremos a cerrar fileiras à sua 
,volta,  com firmeza, sinceridade e 
lealdade. 

Para comemorar o 3.o ano 47 poss-
.se do Sr. Dr.. António Vasco de F«-
ri-a, como Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, realizar-
-se-á, na próxima terça-feira, diga 
22, uma sessão de cumprimentos no 
Salão Nobre da Câmara Municipal. 
Nela tomarão parle a Vereação, 
Cc nselho Municipal, Comissões Con-
celhia e de Freguesia da Acção Nrt~ 
cional Popular, Juntas de Fregue-
sia e Regedores, esperando-sé ain-
da a presença de muitos barcelen-
ses, para assim testemunharem zo 
ilustre Presidente da Câmara o seu 
profundo reconhecimento pelo es-
forço e sacrifício que vem dispPra-
dendo para o maior prestígio e en-
grandecimento da sua e nossa ferra. 

Amor — a do paswudo dia 11f 
Tarde de imponêncía — que lhe 

não vinha do tempo airoso, de Ou-
tono a deixar cair já a frescura das 
horas auando a noite se anuncia, 
mas dessa Virtude magnífica que 
se chama Caridade. I«A promoção 
sóctc!-económica das populações só 
pode frutificar vàlidamente se for 
-a resultante de uma acção conjugz-
da das autarqui2s locais, do Esta-
do e dos Iparlicularesn — havia de 
afirmar o ilustre Presidente da Câ-
mara de Barcelos. 
Acode-nos esta expressão ao pen-

samento ao querermos sublinhar 
coro palavras nossas o que foi esse 
grandioso e benemérito acto do Sr. 
Dr. Duarte Nuno Barroso, ao fa-
zer entrega de Mil Contos à San-
ta Casa da Misericórdia. 
Íamos dizer que no Céu se abriu 

um lugar para mais um Santo --
que Santa já lá está a que foi sua 
Avó, e bareelense ilustrie: — D. El~ 
viraBarroso. 
Para isso, também a Câmara de 

Barcelos vestiu as suas cores mais 
lindas. Vestiu-se à-fidalga, como 
lhe competia, para receber o ilus-
tre Benemérito. 

Sessão Solene 
na Câmara 

A cerimónia constou de uma Ses-
são Solene, nos Paços do Concelho, 
onde se juntaram as autoridades 
distritais e concelhias, sob a pre-
sidência tio Governador Civil, Snr. 
Comendador António Maria Santos 
da Cunha. 
Ladeavam-no os Srs. Dr. Duarte 

Nuno Barroso, Dr. Vasco de Fa-
ria e Dr. Vítor Marques, respecti-
vamente Presidente e Vicé-Prési-
dente do Município; Professor Dr. 
Nunes de Oliveira, deputado da Na-
ção: Dr. José Gualberto Sá Carnei-
ro, Provedor da Santa Casa; Dr. 
Anzelo Aires, Vice-Reitor do Liceu 
de Barcelos; Prof. Carlos Martins, 
Presidente da Câmara de Esposen-
de; Carlos Basto, Presidente da 
Comissão Municipal de - Turismo; 
Dr. Luís Novais Machado e Ar-
quítecto António Vinagre. 
Em outros lugares e entre a nu-

merosa e selecta assistência e onde 
se viam muitas senhoras, pudemos 

OR. DUARTE NUNO BARROSO 
—O ILUSTRE HOMENAGEADO 

tomar nota ainda da presença dos 
Srs. Capitão Aníbal Brito, coman-
dante da P. S. P. de Braga; Tenen-
te Luís Pires Claro, comandante da 
G. N. R., em Barcelos; Dr.a D. Ma-
ria da Glória Pinheiro, Prof. Emí-
dio Soares e Virgínio Carvalho, ve-
readores municipais; Eng A Alário 
Azevedo. Vice-Provedor da Santa 
Casa; Eduardo Henriques das S. F. 
Vale e Joaquim Rodrigues da Sil- 
va, respectivamente Secretário é 
vice-secretário da mesma institui-
ção; Alberto Augusto Guimarães 
Vale. Daniel da Costa Oliveira Car-
valho, José Pereira da Quinta e 
Costa e Virgílio Bordalo Soares, me-
sários da Santa Casa; Dr. Aires 
Duarte, Director Clínico do Hospi-
tal; António Matos Lima, gerente 
do referido estabelecimento hospi-
talar. Manuel Pereira da Quinta 
J(inior e Manuel Guimarães Jú-
nior, respectivamente comandantes 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos e dos Bombeiros Voluntários 
de Bareelinhos; Dr. José Machado, 
Subdelegado de Saúde; Artur Viei-
ra de Sousa Basto, Presidente do 
Grémio do Comércio d.e Barcelos; 
Duarte Barroso; Dr. Celso Lima 
Torres; Arquitecto Gaspar Oe Sou-

sa. Coutinho; comendador Mário 
Campas Her.. iques; Fernando da 
Costa. Fernandes, Chefe da Secre-
taria -da Câmara Municipal; Dr. 
Alanuel do Vale Lima; Luis Vieira; 
deputações dos Bombeiros V. de 
Barcelos e Baroelinhos; (represen-
tantes da Imprensa e Televisão; etc. 
etc. Sentadas e fem lugares de dês-
taque, lembrámo-nos ter visto ain-
da as Ex.mas Senhoras D. Alda 
Barroso, D. Leonor e D. Luísa Bar 
raso. D. Maria José Novais, D. Ma-
ria da Graça Duarte Faria, Madre 
Superiora do Recolhimento do M,.,-
nino Deus, Viscondessa da Fer-
vença, D. Alaria Manuela Fonseca 
Duarte, D. Maria -da Glória Duar-
te Sousa Coutinho, D. Laura Cada-
val Sousa Coutinho Lima Torres, D. 
.Alaria José Beleza Azevedo, D. Ma-
ria José Palmeira, D. Maria da Sil-
va Machado Pais, ,ete. 

«Esquecer-se de si e olhar para o 
seu semelhante». 

Palavras do Presidente da Câma-
ra, Dr. Vasco Faria, ao fazer o re-
trato do Benemérito. 
Aberta a Sessão, falou o ilustre.; 

Presidente do Município'— Dr. Vas 
co de Faria — que pronunciou o se-
guinte discurso: 

«Inúmeras têm sido as vezes iem 
que as portas deste Salão Nobre se 
abrem, e, os lustres se acendem, 
para compartilharem de cerimó-
nias ligadas à vida da nossa cidade 
e do seu vastíssimo concelho, mas 
bem poucas, muito raras mesmo; 
como agora, .as portas parecem mais 
l.,iraas e a luz adqu;rir um brilho 
diferente, pois testemunha um acto 
— acto que na sua transcendente 
simplicidade — nos obriga, quase 
,em religioso recolhimento, a medi-
tar, a olhar 'profundamente para 
dentro, para melhor colhermos, em 
medida mais exacta, la mensagem 
que o nosso Ilustre conterrâneo Dr. 
Nuno Barroso nos acaba de trazer. 
— Esquecer-se de si e olhar para 

o seu semelhante. 
Lição que ultrapassa o homem 

comum, lição que nos esmaga e 
emociona, lição que se não perde-
rã, -e, seguro estou, servirá de cha-
mamento a outros homens. 

tContt■aa na 2.e paginai 
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A Hom•oagem ao Be•emérilo Dr. Duarte dijo o Notícia sensacional 

0 caminho que V. Ex.a acaba de 
reabrir,_  será conoerteza calcorrea-
do por outros barcelenses, e, assim, 
as Instituições de Beneficência, a 
Cidade e as suas aldeias terão uma 
vida. mais feliz, ;mais ialegre, me-
nos penosa, uma vida em que todos 
,estamos séria e firmemente empe-
nhados em edificar. 
A promoção sócio-económica das 

populações só pode frutificar vàli-
damente se fora resultante de uma 
acção conjugada das autarquias lo-
cais, do Estado e dos particulares. 
Eis porque a Câmara Municipal, 

sob pena de se negar a si mesma, 
não poderia ficar indiferente à no-
ticia da avultada, como tão precio-
sa, oferta de Vossa Excelência à 
Santa Casa da Misericórdia de Bar-
celos. 

Oferta que por si só espelha a 
personalidade do doador, :oferta que 
revive em cada um de nós a memó-
ria dessa Senhora, por quem Bar-
celos continua nutrindo um respei-
toso e particular carinho, e que .o 
tempo vai transformando, cada vez 
mais, numa amarga .e dolorosasau-- 
dade. 
Minhas Senhoras, meus Senhores: 
0 neto da Ex.ma Senhora D. El-

vira Barroso, aqui está, espelhando 
os ensinamentos de , sua chorada 
Avó. em geito de cumprimento de 
santo mandato, nesta Casa, casa 
que vivendo quase em paredes 
meias com a Igreja Matriz e, com 
Ela, quizeram avocar — ou não fos-
sem as primeiras e maiores de Bar-
celos — neste dia, o incontivo gosto 
de comungarem do júbilo, respeito 
e gratidão devidos pelas gentes da 
nossa Terra, a Vossa Excelência 
Senhor Doutor Nuno Barroso. 
Câmara Municipal, Igreja Ma-

triz, testemunhas silenciosas de tão 
sublime acto, e que hoje parecem 
ainda mais aproximadas, pelo más-
culo e varonil abraço dessa notá-
vel figura de português e Príncipe 
da Igreja, D. António Barroso — 

Bispo da Caridade — Bispo a quem 
Vossa Excelência está ligado pelos 
indestrutíveis laços de sangue. 
Fim de tarde de 11 de Setembro 

de 1970, tarde da Família Barroso, 
tarde da Caridade. 
Aceite Senhor Dr. Nuno Barroso 

as nossas homenagens, os agrade-
cimentos da sua Câmara Munici-
pal. Câmara que na sua reunião or-
dinária de 2 de Setembro, deixou 
por unanimidade, exarada em acta, 
um voto do mais profundo reco-
nhecimento pelo nobre e altruísta 
gesto de Vossa Excelência, e per-
mita que neste momento o nosso 
pensamento se espraie, se dirija até 
Deus para lhe pedir q_ue cubra de 
bênçãos sua Ilustre Família— que 
é afinal a melhor recompensa, a 
única, e inultrapassável, a que os 
homens de boa vontade e recta in-
tenção podem e devem aspirar.» 

«Para que os pobres fiquem me— 
nos pobres» — disse o benemérito 
Dr. Duarte Nuno Barroso,, ao jus-
tificar a sua dádiva. 

Abafadas as palmas com que foi 
sublinhado o discurso do Presiden-
te da Câmara, levantou-se para fa-
lar o Sr. Dr. Duarte Nuno Barroso. 
Simples as suas palavras, mas do 
tamanho da sua generosidades ële-
gantes como o seu porte, dámo-las 
na integra aos nossos leitores: 

«Senhor Governador Civil 

Senhor Presidente da Câmara 
Municipal 

Senhor Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos 

Ex.mas Autoridades 
Minhas Senhoras e Meus Senho-

res: 

12 para mim uma grande honra 
ser recebido no domus municipalis 
pelo seu Presidente e pelas mais 
luzidas personalidades do Concelho 
recepção que o Governador do Dis-
trito, e meu Amigo, quis honrar 
com a sua presença. 
0 motivo que me traz hoje a esta 

Casa não mereceria certamente tan-
tas atenções se com elas se pretén-

( Continuação da primeira página) 

desse apenas homenagear a minha 
pessoa, e se as aceítei com júbilo e 
sem falsa modéstia, é que estou 
consciente que se está a homena-
gear a família Barroso de que hoje 
sou o representante. 
Pertenço a uma velha família 

tradicionalista que há algumas ge-
rações desceu das alturas agrestes 
do nordeste para se fixar aqui no 
coração do Minho. A Barcelos fica-
ram ligados os nomes de D. Antó-
nio Barroso e de D. Elvira Barroso, 
e eu não tenho outra ambição que 
irão seja prender também o meu no-
me à cidade do Cávado, já que por 
Barcelos sinto a afeição de quem 
desta cidade se considera filho. 
Foi sempre intenção da minha fa-

mília vir a auxiliar a Santa Casa 
da Misericórdia, não só pelo cari-
nho que sempre lhe mereceu, como 
ainda pelo muito que sabia esta ne-
cessitar para poder satisfazer todos 
aqueles que a ela se acolhem. 
A lei inexorável da vida fez que 

me tivesse cabido a mim concreti-
zar o que fôra já ambição de ou-
tros. Faço-o gostosamente e só espe-
ro poder, nos tempos que hão-de 
vir= continuar a fazê-lo. 
Quando vejo os sacrifícios, as 

canseiras, a devoção, com que to-
dos procuram levar ao cabo suas 
actividades na Misericórdia, d-esde 
o seu Provedor, até ao mais jovem 
dos funcionários, eu quase me sinto 
envergonhado de não poder ir mais 
aléar. 
'Mas tenho fé que com a colabo-

rarão diligente daqueles que por 
felicidade nossa dirigem hoje o Dis-
trito e o Concelho, com a acção di-
nâmica da Mesa da Misericórdia à 
qual com tanto acerto preside o Dr. 
José Sá Carneiro, !e ainda com o 
desinteressado auxílio daqueles que 
—sem intuitos de propaganda pes-
soal ou de evidência publicitária — 
cempreendem a necessidade quê 
existe de trabalhar sem desfaleci-
mento para que os pobres fiquem 
um pouco menos pobres, nós con-
seguiremos levar a cabo esta obra 
em cTue andamos empenhados e rua 
é a de dotar a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Barcelos dos meios 
adequados para fazer frente às eu_is 
crescentes necessidades. 
Não esqueçamos que nesta tare-

fa-- como disse algures o maior 
português deste século — todos não 
somos demais.» 

Agradecimento f.?ito p?Zo Prove-
dor: Dr. Jose Gualberto Sá Carnei-
ra_ 

Estava previsto, como não podia 
deixar de ser, quer pelo número dê 
quantitativo entregu: , quer pela 
nnrrnn fidalga que sempre usaram 
os harcelenses quando s.-. trata de 
tecer o agradecimento curial — es-
tava previsto que falasse ainda o 
ilustre Provedor. Dr. Gualberto Sá 
Carne'ro — outro bareelense ilustre 
,e aue à sua Terra devota carinho 
especial. 

São dele as seguintes palavras: 

«Senhor Dr. Nuno Barroso: 

Eu quase podia limitar-me a ler 
o que está escrito no pergaminho 
gire dentro de momentos, vou ter a 
honra de entregar-lhe e no qual se 
lê: «0 Ex.mo Senhor Dr. Nuno Bar-
roso, em 11-IX-70, fez tão avul-
tosa dádiva à Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos que a sua Mesa 
Administrativa não podia deixar de. 
expressar-lhe tão indelével gratidão 
por esse acto de invulgar altruismo. 
Em acta, será consignado o agra-

decimento devido e proclamado o 
cen ho,- Dr. Nuno Barroso irmão 
benemérito e grande benfeitor désta 
Santa Casa. 
Mas este pergaminho destina-se 

a perpetuar, tanto quanto a fragi-
lidade. das coisas materiais o con-
sente, um acto revelador de excep-
cional grandeza de alma e de devo~ 
cão acrisolada pela terra aue foi a 
dos seus maiores.» 
n pergaminho foi iluminado por 

urna amorável Religiosa curo nome 
oculto porque ela me pediu para 
reão o revelar. Ainda anteontem me 

dizia que os seus olhos cansados de 
tanto perscrutarem a face de Deus 
não lhe permitiriam fazer outro; 
mas não quis negar-me este, por 
per a primeira coisa que eu lhe pe-
dia. E era; realmente, o meu pri-
melro pedido a ela individualmen-
te, pois à Congregação já fiz outro, 
que não pôde então ser satisfeito, 
tuas que não desanimo em vier aten-
dido... 
0 certo é que as poucas palavras 

artstiicam,ente escritas no pergarni-
nho que a V. Ex.a se destina ex-
primem com sinceridade toda a 
nossa gratidão para com a Família 
Barroso, de que V. Ex.a é lídimo re-
presentante. 
Referiu-se V. Ex.a ao grande Bis-

po Missionário e a sua saudosa Avó. 
0 Missionário Barroso era íntimo 

de meus avós e guardo religiosa~ 
mente o retrato que, antes de sér 
,elevado a príncipe da Igreja, ele, 
ofereceu a minha Avó. 
Desde menino que conheci e me 

habituei a respeitar a sua, como co-
] seu pai ainda criança. 
Sei que V. Ex.a, graças ao que 

herdou e ao seu trabalho, tem uma 
grande fortuna. 

loas o donativo de mil contos que 
tão generosamente veio esta manhã 
trazer-nos é muito grande, mesmo 
para quem é rico. E acontece, até, 
não serem, por vezes, os mais ricos 
os mais generosos... 
Tudo isto faz avultar a nossa co-

moção ante um acto de tal modo 
rasgado que pode constituir exem-
plo e incentivo para outros seme-
lhantes ,ainda que mais ,elevados, 
pois tudo será por nós recebido e 
agradecido. 
Referiu-se V. Ex.a às necessida-

,es da Santa Casa. 
Nem imagina como elas são pre-

mentes, nem quanto o seu donativo 
é rara nós precioso. 

Se não fora_ ele, teríamos convo-
cado já uma reunião magna para 
expôr a situação em que nos en-
contramos. 
Mas hoje não podemos encostar-

-nos ao muro das lamentações; este 
é, dia glorioso e cheio de esperança 
para a Santa Casa e para a Cidade. 
Por minha parte, desde que des-

cobri o art.o 431.0, do § 1.0 do Código 
Administrativo, que, do mesmo pas-
so que atr:bui aos GovernadoresCi-
vis a fiscalização ao cumprimento 
rlas obrigações impostas às Miseri-
córdias, lhes incumbe auxìliá-las 
na obtenção dos recursos necessá-
rios e sugerirem superiormente as 
med`das indispensáveis para dotá-
-Ias dos meios materiais e financei-
ros que de outro enodo não pode-
riam conseguir, sou francamente 
optimista, pois, se nos virmos afli-
tos, sabemos que podemos contar 
com a protecção do primeiro Ma-
g'.strado do Distrito. 

Desejo , ferir agora' uma nota 
quase final: 
Constituem truismo que as reac-

c_ões humanas definem caracteres. 

Seu t:o beneficiou a Santa Casa 
com bens que devem produzir al-
guns milhares de contos. 0 rendi-
mento desses prédios destina-se a 
ser aplicado e rn sp,ecialente ao me-
lhoramento do Asilo a cargo da Mi-
seri córdia. 

Embora a dádiva de V. Ex.a não 
seja condicionada, a Mesa Adminis-
trativa espera vir a .aplicar os mil 
contos hoje recebidos sobretudo ao 
melhoramento das instalações dos 
asilados e dar ao ,asilo um nome 
que perpetuará a gratidão que vo-
tamos à família Barroso. 

V. Ex.a. longe de levar a mal a 
generosidade de seu tio para con-
nosco, no próprio dia da posse nos 
informou em telegrama, a mágoa de 
não poder estar presente -e os séus 
votos pelo bom êxito do nosso man-
dato, tendo eu agradecido nestas 
termos: 

A nova Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos teve on-
tem a primeira reunião. e dei-lhe, 
como me competia, conhecimento 
do seu telegrama; tendo sido unâni-
me o regozijo, não só pelo desejo de 
V. Ex.a assistir à posse corno pelos 
votos de bom êxito do nosso man-
dato. 

Já está — desde há E i d d diaass —uma 
equipa competente de técnicos, à 
qual preside um ilustre arquitecto 
bareelense, a estudar a planta para 
o novo quartel .dos Bombeiros de 
Barcelos, obra que, naturalmente, 
irá custar alguns milhares de con-' 
tos. 

Os Bombeiros de Barcelos — sem 
antonomásia nem exagero — por di-
reito histórico, pelo facto geográfi-
co, pela realidade humana e pela 
sua acção, são os nossos Bombei-
ros. São os Bombeiros de Barcelos, 
está tudo dito. 

Não se compreenderia uma terra, 
como a nossa. sem Câmara e outras 
corporações, sem Bombeiros e, já 
mora. sem grupos desportivos, etc. 

Os Barcelens2s compreendem-no 
!ioroue são sensíveis e briosos é 

troe .estão com os seus Bombeiros. 

E como são reconhecidos a quem, 
fielmente. os tem acompanhado to-
da a vida nas horas más e nas boas 
--de outra maneira não podia fa-
zer quem existe apenas para o 
bela fazer — vieram em massa ao 
grandioso CORTEJO DE OFE-
RENDAS, de Novembro findo, ao 
dual o testemunho insuspeito cha-
mou e com razão o maior de qual-
quer parte. 

m Viera também à Feira Popular, 
um êxito, a ultrapassar, de longe, 
o do ano passado, a justificar a 
continuação no próximo e seguin-
tes. 

esperam, com anseae e sa-
tisfação, o grande sorteio — com vá-
rios e valiosos automóveis de pré-
mio. Uma oportunidade de auxílio 
para uma obra, que aliás é. obriga-
ção de todos nós, mas com o ali-
ciante de apreciável e deséjável 
vantagem. Os Bombeiros sãº assim, 
recebem dez e compensam com 
cem ou mil. 

A hora é realmente de alvoroço 
e alvoroço não é outra coisa se não 
a espectativa, que começa a gerre-
ralizar-se por todo o termo barce-
lense, de uma outra iniciativa, ain-
da em embrião. dos nossos Bombei-
ros, que irá contribuir para toda a 
gente do concelho ainda mais se co-
nhecer, mais se estimar e mais se 
orgulhar de si própria. Será uma 
espécie de concurso, ,entre as fre-
guesias rurais, para se saber qual 
a aldeia mais bareelense, pelo fol-
clore, pelos costumes, pelas danças, 
nPloy cantares. Enfim, a diversão, 
rimo moiº de cultura, de conheci-
mento, de estima— ao serviço do 
humanitarismo, para bem do bair-
rismo, em que todos, cooperantes e 
assistentes lucrarão E assim se 
pree 
gas noites  de Inverno e se clara 
aplicação a um imóvel, .acabado constd,2 

fiável, dos Barcelens• para a coes-
truçã 
Bombeiros. 
Esta é, realmente, a -hora máxi-

ma d 
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A Família Barroso é credora da 
gratidão de todos os barcelenses e 
em :especial, dos dirigentes desta 
Instituicão. . 
Ainda não foi prestado público 

testemunho de tal sentimento, mas 
a nova Mesa considera esse um dos 
seus mais urgentes deveres. 

Já que V. Ex.a não pôde realizar 
o seu desejo de assistir à posse, es-
peramos ter o prazer de cumpri-
mentá-lo na sua casa de Gilmonde 
e com o maior. gosto receberíamos 
a. sua visita, não só pela considera-
ção pessoal que nos merece, mas, 
1nrnbém. como representante da be-
liemérita Família Barroso.» 
Dias volvidos, V. Ex.a visitou-nos 

e prometeu, dentro de um ano, o 
donatívo de mil contos, quantia tão 
astronómica que até supusemos ter 
nuvido mal... 
E a prornessa foi cumprida hoje. 
Eu não tenho palavras com que 

agradecer tanta generosidade e éle-
gância moral. 
Muito obrigado por tudo Senhor 

Dr. Nuno Barroso, até pelas suas 
palavras para com a Mesa a que 
presido. 

Sinto que as obras em curso não 
tenham permitido que o recebêsse-
mos na sala onde ainda há pouco 
mais de 2 meses esteve o Chefe do 
Rstado e perante quem -eu apontei 
V. Ex.a como grande amigo da San-
ta Casa. 
Mas. como há males que vêm por 

bem, a recepção neste local tem 
grandeza para testemunhar a gra-
tidão de Barcelos para com quem 
considera um dos seus filhos mais 
ilustres. 

Berra haja, Senhor Dr. Nuno Bar-
roso 1» 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL_ TEIXEIRA PRATA & C. 
Telefónes e 24 325 O 29 968 • 32 241 0 2421-3 
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BARCELO 
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barcos de borracha ou matéria plás-
tica com motores acoplados que se 
adaptam perfeitamente a provas de 
iniciacão no rio Cávado. Seriam in-
teressantes algumas provas no gé-
nero. 

Tudo como dentes... 
0 povo tem direito e necessidade 

de possuir aquilo que lhe faz fal-
ta e ocupar instalações que sejam 
condizentes com a época que atra-
vessamos. 

.M ais que uma vez focamos o pro-
blema e agora ainda mais se deve 
nele falar, já que se trata na re-
nevac_ ão do ensino. 
As instalações escolares em Bar-

celinhos são péssimas, mesmo em 
toda a extensão da palavra. Fala-s-:• 
e obrigam-se as crianças a frequen-
tar a instrução primária. R certo e 
legal porque não se admite o anal-
fabetismo. Porém, como podem re-
ceber essa instrução acoitados em 
currículos velhos, apertados, frio-
rentos, mal arejados e em locais im-
próprios? 
Quando se debruçam a sério as 

autoridades barcelinenses para so-
lucionar o problema?! Porventura 
não têm os seus próprios filhos nes-
sas salas inestéticas, ou como mais 
abastados metem-nos em colégios e 
não olham para os mais necessita-
dos? 
Que passos se têm dado para a 

instalação de fontenários e lava-
douros públicos nos diversos luga-
res da freguesia?... 
Onde irão na quadra chuvosa, as 

donas de casa ou serviçais lavar as 
suas roupas, se não tiverem posses 
para adquirir máquinas eléctricas 
para o efeito e não tiverem água, 
até, para possuírem lavadouros em 
suas casas? Terão forçosamente de 
continuar a sofrer as intempéries 
do tempo, contraindo doenças?... 
A época que vivemos já não ad-

mite tal. 

S 
Outro problema e promessa por 

cumprir do Municipio Barc•elense: 
a pavimentação da nossa rua prin-
cipal — a Rua Miguel Miranda. 
Há anos que se fala no seu de-

vido arranjo e eles passam sem so-
lução. Já é tempo de ser cumprida 
a promessa; só a cidade lucra com 
o seu arranjo. 

O Cortejo de Oferendas 

A compreensão do nosso povo 
veio ao de cima e pode-se afirmar 
que é agradável trabalhar-se assim. 
As comissões têm sido bem rece-

bidas e deste modo será um êxito 
o cortejo. 
Bem o merecem os Bombeiros. 

Aniversários 

Festejou o seu aniversário nata-
lício, no dia 13 do corrente, a Sr.a 
D. Elisa Pereira de Faria, estimada 
lMe do nosso correspondente em 
Barcelinhos. 
Parabéns e felicidades. 

De férias 

Regressaram à sua residência, em 
Matosinhos, o Sr. Engenheiro Fran-
cisco Pereira de Faria, Esposa e fi-
lhos, depois de gozarem uma férias 
nas Marinhas e alguns dias em Bar-
celinhos, de visita a seus pais. 

≥ a , , r • ' l"id d<4r•?i.tcie•44Rr 

Alfaiares 
Importante empresa de confec-

ções procura ALFAIATES qualifi-
cados para assegurar o controle de 
qualidade dos seus grupos de fabri-
cação. 

Oferece: 
—Formação na empresa. 
—Bom ambiente de trabalho. 
—Salário elevado e de acordo 
com a competência. 

—Semana americana e cantina. 
Carta à Redacção ao n.o 1. 

•jo 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS.SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
4 mais antiga da País 

Manuel Teixeira Prata 
A~ide Camilo-. 144 ' 

De Silveiros, 13 Confraternização (olumbólila 
Posto 1 ele f ónico para a Boucinha 

Apelámos recentemenbe para os 
C. T. T. ano sentido de ser instalado 
um telefone público no populoso lu-
gar da Boucinha, tanto quanto pos-
sível junto da Estrada Nacional n.o 
204, pois a sua falta no citado lugar 
muito se faz sentir. 
Como os nossos estimados leito-

res tiveram certamente ocasião de 
verificar, a Ex.ma Administração 
dos « Correios e Telefones de Portu-
gal» respondeu-nos a informar que 
estudará imediatamente o •assunto 
logo que aos respectivos serviços 
chegue a indispensável requisição. 
Nestas circunstâncias, e porque 

nos parece já não existir qualquer 
inconveniente para a Junta local ou 
para algum dos comerciantes si-
tuados Junto da Estrada Nacional 
n o 204. esperamos que aquele orga-
nismo se interesse a sério pela solu-
ção da necessidade apontada e, do 
que não fiemos a menor dúvida, ha-
ja quem da melhor boa vontade 
permita a instalação telefónica na 
habitação, de preferência num dós 
estabelecimentos comerciais instala-
Idos no local. 

Terminamos por hoje as nossas 
palavras a tal respeito na esperan-
ça de que não vá perder-se nova-
mente uma oportunidade de obter 
outro melhoramento para a nossa 
terra como, infelizmente, já tem su-
cedido. 

Joaquim Gomes Novais 

Desde o principio do corrente 
mês e até ao fim da próxima vin-
dima, encontra-se na sua vivenda 
desta localidade, fazendo-se acom-
panhar de toda a Ex.ma Família, 
o ilustre silveirense e nosso estima-
do amigo e assinante, Sr. Joaquim 
Gomes da Costa Novais, conceitua-
do proprietário da fábrica dos «Es-
tores Vitória». 

Pelas Termas 

Da estância termal de Caldelas, 
acaba de regressar à sua casa desta 
localidade a Ex.ma Sr.a D. Beatriz 
Augusta de Faria Cardoso Campe-
io, extremosa esposa do nosso Ex.ma 
Amigo e importante comerciante lo-
cal, Sr. Joaquim Miranda Campelo. 
— Encontra-se de novo em trata-
unento nas Termas de S. Vicente, 
em Entre-os-Rios, o nosso prezado 
amigo e assinante, Sr. José de Araú-
jo Camposinhos e sua dedícada es-
posa. Sr.a D. Lídia Ferreira Mar-
tins. 

Visitantes ilustres 

Deram-nos a honra da sua visita, 
nesta localidade, o Ex.mo Amigo Sr. 
José Esteves da Costa, activo fun-
cionário da « Cidla» no Rosarinho, 
mas um dos barcelenses que, embo-
ra distante, mais intimamente vive 
a sua vida na sede e nº concelho 
a que se orgulha de pertencer. Esté 
nosso amigo fazia-se acompanhar 
de sua Ex.ma Esposa e também 
grande admiradora da nossa terra, 
seus costumes e povo, D. Maria da 
Conceição Costa Santos de Paiva 
Esteves da Costa, bem como de me-
nino João Pedro, a felicidade do fe-
liz casal. 
—Tivemos, também, há dias, a 

honra de receber em nossa casa o 
industrial de Gondezende, Esmoriz 
(Ovar), Ex.mo Senhor Manuel Pin-
to Monteiro e sua querida esposa, 
Sr.a D. Maria Ermelinda Esteves 
da Costa Monteiro. 
—Também nos honraram com as 

suas visitas, o nosso amigo e assi-
nante, Senhor Manuel Fernandes 
rla Silva. de Vila do Conde, e sua 
querida esposa Sr.a. D. Maria Ma-
dalena Esteves da Costa e Silva, 
bem como os simpáticos menino 
Luís e Tony. 
Para todos os nossos agradeci-

mentos e os desejos de que voltem 
muitas vezes com óptima saúde e 
disposição. 

— C. 

Cão perdido 
Cão Perdigueiro, branco, com ma-

lhas negras, perdido neste conce-
lho. com coleira. 

Gratifica-se quem o encontrar. 
Informa tel: 62335. 

Andem por onde andarem ie di-
gam o que disserem — cada um é 
para o que nasce. E nada adianta 
correr e saltar contra a maré. Não 
nos digam que o oondicionalismo 
local é factor único do destino. Em 
Barcelos, sempre se marcou no re-
ino [e na natação — quantas vezes 
à frente de outras terras — com 
muito melhores condições naturais. 
Diz-se que se nasce poeta. Tam4 r 
se nasce músico, etc. 0 artista sem 
vocação não é ,artista. 
Oh sortilégio do destino dos po-

vos. £ a sua vocação. 0 Barcelense 
parece que nasce bombeiros, des-
portista e... columbófilo. ---
A este último é que hoje dedica-

mos algumas linhas, aos sofredores 
desta «virose», que não escolhe 
idades nem condições sociais. Um 
dos efeitos salutares deste saudá-
vel passatempo: a união de cultos 
e incultos, congraçados pelo mesmo 
desporto; a columbofilia. Disse- ó 
poeta que o amor é sentimento va-
go e tão indefinido que não distin-
gue a noiva da irmã, na inefabili-
dade desse sentimento sublime. Al-
go de semelhante se dá nesté dês-
porto. São horas e horas, dias in-
findos, de doce enlevo, na simples 
contemplação, visual e sonhada, das 
pombinhas. Daqui a impressão da 
aparente «doença» do columbófilo, 
frente à observação do indiferente, 
não contaminado por esta paixão, 
enleante e obsorvente, sem outro 
inconveniente que o dispêndio meti-
sal de alguns escudos. Mas que bem, 
além de outras vantagens — que o 
digam as cara-metade — a da fixa-
xão do columbófilo à casa, passan-
do tempo esquecido na apreciação, 
que nunca o satura, das suas « fe-
ras»_ ou simplesmente a admirá-lãs 
ou no estudo dos casos de cada uma. 
Pormenor curioso e válido: pouca 
gente se debruçará sobre o estudo 
da ciência da vida humana: quan-
do tem problemas, vai ao médico, 
ao advogado e a outro conselheiro 
autorizado e de confiança; mas o 
columbófilo, este, não: para as suas 
pombas, procura e estuda literatu-
ra técnica, que aplica os conceitos 
mais avançados do conhecimento à 
vida destes simpáticos alados. 
Outra lição, saborosa, da colum-

bofilia: o sentido inato do pombo 
correio pelo regresso inflexível ao 
ninho, de que, ninguém, sem vio-
lências, o pode desviar, ainda que 
pelo caminho não perca a delícia 

do derriço das simpáticas e irre-
sistíveis pombinhas. 
0 columbófilo, com este passa-

tempo, diverte-s,e, estuda, evitando 
desperdícios maiores, economiza, 
cultiva a sua personalidade, con-
tribuindo para a melhoria da so-
ciedade, servindo a Nação. 
Estas ligeiras e despretenciosas 

considerações a propósito do jan-
tar anual de confraternização, para 
distribuição de prémios da última 
campanha, dos columbófilos, cuja 
associação prestigia o desporto e 
honra Barcelos, como, de certo, si-
gnifica a presença do Presidente da 
Câmara Municipal. Dr. Vasco Fa-
ria e do Presidente da Comissão M. 
de Turismo, Carlos Basto. 
Ao jantar, servido (sem reclamo 

na Pensão Bagoeira, uma tradição 
na columbofilia, presidiu o ilustre 
Presidente da Câmara, rodeado dos 
directores da Sociedade e pelo ché-
•e do Turismo local. Durante a so-
bremesa, falaram, em agradável re-
flexo desta simpática «doença»: 
Carlos Pinto, Presidente da Socie-
dade; António Augusto da Silva 
Costa, seu Presidente da Assem-
bleia Geral; Rogério da Costa, doen-
t• crónico da «morbidez»; e, final-
mente, para agradecer mais esta 
lição de actividade barcelense, que, 
pelo que se vê, não é tão pobre, co-
mo por vezes se -diz em exageró, 
falou, encerrando a confraterniza-
ção, o ilustre Presidente da Edili-
dade. 
No acto, e -em consagração da 

campanha de 1970, foram distribui-
rias 21 taças, cujo valor, junto aos 
outros prémios atribuídos, atingiu 
36 contos. Todos os concorrentes fo-
ram contemplados com medalha de 
estímulo. No desporto, ganhar ou 
vencer, tudo é nobre. Por isso, nada 
interessa nomes. Assim, regista-
mos apenas o campeão da campa-
nha, José Maria Ferreira, com de-
sejos de êxitos futuros para todos. 
0 Presidente da Câmara oferece 

à Sociedade Columbófila Barcelen-
se um guião miniatura da cidade e 
a medalha de 40 anos de Barcelos-
-Cidade (galardão desconhecido de 
alguns carolas da nossa Terra, ape-
sar de em permanente e isento sa-
crifício de dedicação bairrista), re-
tribuindo a Sociedade com oferta de 
fotografia da confraternização de 
1969. 

Ex-Columbóf ilo 

Lar da Imaculada Cooteição 
( PARA INSTALAÇÃO DE MENINAS ESTUDANTES) 

SALÃO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37 - Telefr 82266 BARCELOS 

Sindicato un. dos Empi•Q3dos e 
Op21kio• da lud. d2 Pallili[d[ão 

DO DISTRITO DE BRAGA 
SECÇÃO DE BARCELOS 

Convocaçao 

Ao abrigo do que determinam os 
estatutos deste Sindicato (Nacional, 
convoco todos os associados deste 
Organismo Corporativo a compare-
cerem na sede social, sita na Rua 
Barjona de Freitas, n.o 33, no pró-
ximo domingo, dia 27 de Setembro 
do ano em curso, pelas 10,30 horas, 
a fim de se reuni= em Assem-
bleia Geral Ordinária com a se-
guinte ordem do dia: 

VOTAÇÃO E ELEIÇÃO DOS 
CORPOS GERENTES PARA 
0 TRIÉNIO DE 196911971-

Chama-se a atenção de todos os 
associados para as disposições con-
tidas no despacho de 8 de Janeiro 
de 1948, publicado no Diário do Go-
verno, n.o 9, II Série, de 12 de Ja-
neiro de mesmo ano. 

Barcelos, 10 de Setembro de 1970. 

A bem da Nação 
O Secretário da Comissão Adminiçtrativa, 

a) Manuel da Silva Dznfas 

SiflÉM0 h10pal dos Operados 
dd [001UM (IVII 

DO DISTRITO DE BRAGA 

SECÇÃO DE BARCELOS 

Convocaçao 

Ao abrigo do que determinam os 
estatutos deste Sindicato Nacional, 
convoco todos os associados deste 
Organismo Corporativo a compare-
cerem na sede social, sita na Rua 
Barjona de Freitas, n.o 33, no pró-
ximo domingo, dia 27 de Setembro 
do ano em curso, pelas 10 horas, 
a fim de s.e reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária com a se-
guinte ordem do dia: 

VOTAÇÃO E ELEIÇÃO DOS 
CORPOS GERENTES PARA 
0 TRIÊNIO DE 1969/1971. 

Chama-se a atenção de todos os 
associados para as disposições con-
tidas no despacho de 8 de Janeiro 
de 19.18, publicado no Diário do Go-
verno, n.o 9, II Série, de 12 de Ja-
neiro de mesmo ano. 

Barcelos_ 10 de Setembro de 1970. 
bem da Nação 

0 Presidente da Assembleia Geral 
a) Ezeqúiel Lopes Duarte 

1 
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VISADO PELA CENSURA 

BARCELOS DIAmAmOIA 
Por LEAL PINTO 

Velhos do Reslelo 
Assim chamaríamos —aliás gene-

rosamente — a uns Zés que andam 
por aí, que, de desacerto em desa-
certo, nunca fizeram mais que des-
fazer a vida própria e a alheia ie 
que, nunca pondo recta intenção 
nos seus actos, julgam os outros por 
si mesmo. 
Se é esta actividade, aliás de uma 

vida inteira, em sacrifício pelo bem 
comum, que lhes faz mossa— já 
que espírito de equilibrada justiça 
é coisa sue nunca evidenciaram — 
poraue não se dedicam também, em 
compressão dos seus interesses pes-
soais, por aquelas causas que são 
de todos e particularmente de nin-
guém? 
Assim é que, além de elegantes, 

seriam construtivos. 

Obrigado, estimados leiloes! 
Generosamente, muitos têm sido 

os leitores amigos a proclamar o in-
teresse que nutrem pela rubrica 
«Barcelos Dia-a-Dia», manifestando 
assim o interesse que estas simples 
e despretenciosas notas — a g,eito de 
carolice— despertam no dia a dia 
da nossa terra. 
Gostosamente temos recebido, 

inúmeras cartas e aplausos, inclu-
vê do solicito correspondente em 
Barcelos de «O Comércio do Porto» 
a encorajar os nossos reparos pela 
obturação que tão justificadamente 
se está a verificar, na iAvenida Com-
batentes da Grande Guerra, por mo-
tivo das obras em curso, na Igreja 
de N.a Senhora do Terço. 
— Quem dirige as obras, apesar 

da sua pretensão, não tem culpa... 
Esta, pertence exclusivamente a 

quem a autorizou — sem ter em 
atenção os protestos dos barcelen-
s.es—e continua a autorizar, que, 
nomeadamente, o passeio central da 
avenida continue a privar dum di-
reito conferido aos municipes bar, 
celenses. 
Mais materiais continuam a em-

baraçar— não nos repugna afir-
mar—, por ignorância ou maldade, 
aquela movimentadissima artéria. 

Vida despo1lM 
«Mais vale tarde do que nunca» 

diz o provérbio popular, com toda 
a sua sabedoria, e tem razão. 

Barcelos acordou tarde, para 
poder realizar tarefa válida e 
necessária, de harmonia- com as 
tradições de vivência da primeira 
colectividade desportiva da nossa 
terra. Impõe-se, como necessidade 
fundamental, a expansão desporti-
va barcelense, nomeadamente, o fu-
tebol que terá como legítimo repre-
sentante, na maratona do nacional 
da 3.a divisão, o Gil Vicente que, 

embora tardiamente, está a valori-
zar a sua equipa, sob a competên-
cia de Coimbra, vindo do Sporting 
de Braga, para actuar como trei-
nador-jogador. 
Já o dissemos e renovamos a afir-

mação: somos dos que têm fé na 
acção do seu presidente da Direc-
ção, Sr. Bártolo Paiva, que rodea-
do de boas e salutares dedicações, 
vai oferecer )votivos de interessé é 
perspectiva a todos os que se inte-
ressam pela colectividade desporti-
va da nossa terra. 
Para já está ássegurado o con-

curso de Coimbra, como treinador-
-jogador, e dos seguintes atletas: 
vindos do Sporting de Braga, Bran-
co, Paulino e Rufino; Fernandes, 
ex-Bragança; Machado, ex-F. C. do 
Porto; e ainda dos juniores promo-
vidos, Santos Mendes e Lemos da 
Silva. Renovaram contrato José An-
tónio, Soeiro, Sá Pereira e Carva-
lho. 
Regressou já do Ultramar Luís, 

sobre quem, como promessa de atle-
ta barcelense, muito há a esperar. 

D. Antonio Req.uepa Repiso 
Esteve nesta cidade e na Câma-

ra Municipal a apresentar cumpri-
mentos o Presidente da Comissão de 
Festas do Ex.mo Avuntamiento de 
Pontevedra, D. António Reguera 
Repiso. 
Teve uma reunião com o Presi-

dente da Câmara Municipal, Presi-
dente da Comissão Municipal de 
Turismo e do Grémio do Comércio, 
na Qual foram ventilados assuntos 
relacionados com as Festas das Cru-
zes do ano de 1971. 
A D. António Reguera Repiso, 

grande Amigo de Barcelos, se ficou 
a dever, mercê do seu dinamismo e 
superiores qualidades de acção que 
objectiva e concretiza em organiza-
ções de alta transcendência, unia 
parte muito importante na atribui-
ção do nome desta cidade a uma 
praça de Pontevedra. 
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- Teolóoio [vm2lhla de Cisa 

Agradecimento 
e Missa do 30., dia 

Sua esposa, filhos e mais paren-
tes, agradecem muito reconhecidos 
às pessoas aue se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso finado, bem 
corno a todas que os acompanha-
ram no doloroso acontecimento, e 
participam que a Missa pelo eter-
no descanso de sua alma se celebra 
na Igreja de Santo António, pelas 
8 horas da próxima segunda-feira, 
21 do mês corrente, agradecendo do 
mesmo modo a quem ass'-stir a este 
piedoso acto. 
Barcelos, 17 de Setembro de 1970. 

A Família 

PEQU EN05 AMíjM 

Quinta-feira, 17 

Dr. Artur José Queirós de Sousa 
Basto e Menino José Agostinho da 
Silva Carvalho. 

Sexta-feira, 18 

D. Maria Elisabet Santos Olivei-
ra Pinto, António Veloso Araújo ie 
D. Eulália Maria Serrano Nunes de 
Oliveira Cadilhe. 

Sábado, 19 

Dr.a D. Maria José Basto Pache-
co Rodrigues Maciel, D. Maria Pe-
reira, D. daria do Carmo Guima-
rães Carmona, D. Amália Meira 
Fontainhas Graça Faria, D. Maria 
Celeste da Silva Torres e António 
Augusto Matos de Carvalho. 

Domingo, 20 

D. Judit da Glória Moreira Ri-
beiro Pereira, Carlos Alberto Velo-
so Araújo, António Augusto Vieira 
Correia D. Maria Cidália Almeida 
Rego, José Manuel Vasconcelos Pi-
menta do Vale e José Alfredo Lo-
,--,Ps i\liranda. 

Segunda-feira, 21 

1\Ienina Maria José Freitas de 
Sousa Basto, Menina Maria Luísa 
Senra Arantes e Menina Luciana 
Augusta Gonçalves Dias Gaspar. 

Terça-feira, 22 

Cecílio Cachada de 1\Iagalhães, 
Menino Jorge Manuel Costa Meira 
,e Menina l\Zaria Cristina Pilar INIci-
ra. 

Quarta-feira, 23 

D. Maria Helena da Graça Faria 
Soares. 1 

Feliciano Lopes Gomes 

Este nosso bom amigo e estimado 
colaborador de Jornal de Barcelos, 
competente funcionário de Finan-
ças. em Setúbal, ,encontra-se em go-
zo de merecidas férias na sua re-
sidência. em Barcelos. 
Uma feliz estadia junto dos que 

lhe são queridos, são os nossos vo-
tos. 

Jaime Mascarenhas Sineiro 

Este nosso prezado amigo e cola-
borador de Jornal de Barcelos, con-
siderado funcionário superior da 
nossa Câmara Municipal, embora 
continue internado no. Hospital de 
S. João, na cidade do Porto, encon-
tra-se, felizmente, em franca con-
valescença ,devencio regressar mui-
to -em breve à sua residência, nesta 
cidade. 
Estimamos a continuação das 

suas melhoras. 

Domingos Nunes da Silva 

Na sua residência, em Grimance-
los, na companhia de sua Ex.ma 
Esposa, veraneia este nosso ilustre 
assinante -e amigo, conceituado co-
merciante da praça de Lisboa. 

sociedade 

Aniversários p Clube Desportivo 
e o desoorto náutico 
no Cávado 
Começou já a ser desmontada a 

Piscina que anualmente o Clube 
Desportivo de Barcelinhos vem ins-
talando na margem direita do Cá-
vado, formando com as barracas ce 
os utensílios de distracção para as 
crianças — escorregões, baloiços, ba-
lancés, barras d-e salto, etc.— uma 
autêntica praia fluvial que torna 
este trecho do rio muito encantador 
e, admirável, ao mesmo tempo que 
faculta à petizada um regalo de 
-praia e aprendizagem de natação, à 
salvaguarda de técnicos competen-
tes. Porém, e como temos ,já afirma-
do, falta alguma coisa em Barcelos 
que se relacione com o aproveita-
mento do rio Cávado: os desportos 
náuticos. 
Findou a época balnear e iièm ao 

menos uma prova de natação para 
se reconhecer o aproveitamento 
dessa petizada e dos adultos que 
constantemente se criam nas águas. 
Que aversão teriam ganho os 

dirigentes do Clube às provas de 

remo que eram a atracção de mui-
ta gente às margens do Cávado? E 
que mosca lhes terá mordido para 
não organizarem aquelas excursões 
fluviais rio abaixo até Fão e Espo-
sende, as quais juntavam anos .atrás 
anos dezenas de barcos e centenas 
de simpatizantes?! 
Porcrue não se incute na juventu-

de o gosto pelo remo, organizando 
competições curtas, mesmo com a 
distribuição de pequenos mas esti-
mativos prémios? 
Qual o motivo da não realização 

dos jogos da areia que criaram no-
me e movimentaram centenas de 
jovens? 

Ah, belo e proveitoso Rio Cá-
do, que seria do teu aproveitamen-
to para o desporto se tivesses a di-
ta de passares por outras cidades, 
onde as tuas águas seriam o en-
canto de muita gente?!!! 

Finalmente nada há presente-
mente a fazer, mas fica o incita-
mento para que os dirigentes do 
Desportivo organizem um plano de 
desportos fluviais para a próxima 
época. E, a propósito vai uma le)t)-
brança: a nzotonáulica. 
Actualmente existente p,equènos 
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Luís Fortuna de Carvalho 

Na sua propriedade de Vila Boa 
de S. João, deste concelho, acompa-
nhado de sua Ex.ma Esposa, vera-
neia este nosso assinante e queri-
do amigo, competente ,funcionário 
da Caixa Geral de Depósitos, em 
Lisboa. 

Joaquim Barbosa 

Vindo de França, encontram-se a 
passar férias em Adães, na compa-
nhia de sua mãe, este estimado assi-
nante e amigo. 

Baptizado 
Há dias, num quarto particular 

do Hospital de Barcelos, deu à luz 
uma formosa menina, a Sr.a Dr.a 
D. Maria Manuela Ribeiro ela Silva 
Durães. dedicada esposa do Sr. An-
tónio Augusto Fernandes Durães. 
Aos ditosos pais e avós, muito 

particularmente a seus avós mater-
nos, Sr. Aurélio Silva e Ex.ma Es-
posa, os parabéns de Jornal de Bar-
celos, com votos de muitas felicida-
des para a recém-nascida. 

Casamentos 
Em 5 do corrente, na Igreja Ma-

triz- realizou-se o casamento da 
nossa gentil conterrânea, Sr.a D. 
Maria Antónia Correia de Abreu, 
filha da Sr.a Dr.a D. Maria Alice 
Correia de Abreu e do saudoso Sr. 
Dr. António Augusto Marques 
Abreu, com o Sr. Carlos Alberto da 
Costa Coutada, filho da Sr.a D. Ade-

laide Lopes da Costa e do Sr. Sil-
?,;stre Martins Coutada. 
Celebrou o acto religioso o ilustre 

Prior de Barcelos, Rev. Padre Al-
berto da Rocha Martins, e serviram 
de padrinhos, pela noiva, sua irmã, 
Sr.a D. Maria Isabel Correia Abreu 
Coutinho, e seu cunhado, Sr. Adé-
lio de Araújo Coutinho, e pelo noi- 
vo, seus irmãos, Sna D. Rosa Maria 
da Costa Coutada e o Sr. Francisco 
José da Costa Coutada. 
Aos noivos, que partiram em lua 

de mel para o sul do País, Jornal 
de Barcelos deseja as maiores feli-
cidades. 
—Em 7 do corrente, na capeli-

nha da Senhora da Franqueira, 
sendo celebrante o Rev. Padre Abí-
lio Nariz de Faria, pároco de Bar-
celinhos, realizou-se também o en-
lace matrimonial da menina Maria 
José da Rocha Gonçalves, filha da 
Sr.a D. Deolinda da Rocha Gonçal-
ves e do Sr. João Faria Gonçalves, 
abastados proprietários, com o Sr. 
Alberto de Araújo Figueiredo, in-
dustrial e comerciante, nesta cida-
de_ filho da Sr.a D. Maria de Araú-
in Figueiredo e do Sr. Fernando 
Faria de Figueiredo, já falecido. 
Apadrinharam, por parte da noi-

va, seus tios, Sr. Joaquim Faria Go-
mes e sua esposa, Sr.a D. Rosa Al-
ves Carvalho, e pelo noivo, sua ir-
mã. Sr.a D. Fernanda de Araújo 
Figueiredo Leal e seu marido, Snr. 
Paulino Leal, industrial na Trofa. 
Terminada a cerimónia, foi ser-

vido um lauto almoço aos numero-
sos convidados, seguindo os noivos, 
mais tarde, em viagem de núpcias 
para o Algarve. 
Jornal de Barcelos deseja ao fe-

liz casal uma eterna lua de mel. 
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